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RESUMO 

Os estudos retrospectivos são amplamente utilizados na medicina veterinária para avaliar a 

ocorrência de enfermidades e o perfil epidemiológico da população animal atendida em 

hospitais e clínicas veterinárias. Nesse contexto, a análise de prontuários clínicos permite 

identificar padrões de ocorrência de doenças, características demográficas dos pacientes e os 

principais motivos de atendimento na rotina hospitalar. O presente trabalho teve como objetivo 

avaliar a prevalência de cães atendidos em um hospital veterinário universitário no período de 

agosto de 2025 a dezembro de 2025, por meio de um estudo retrospectivo baseado na análise 

de registros clínicos. Foram analisados prontuários de pacientes da espécie canina, 

considerando variáveis como sexo, idade, raça, condição reprodutiva, peso corporal, principais 

queixas clínicas e diagnósticos registrados. Os dados obtidos foram organizados e analisados 

por meio de estatística descritiva, retrospectiva e observacional, onde observou-se 

predominância de cães sem raça definida (n = 48), seguidos por Shih Tzu (n = 30), fêmeas (n = 

78; 65,0%), animais não castrados (n = 74; 61,7%) e adultos (n = 54; 45,0%). O peso médio foi 

de 13,6 ± 11,2 kg, com maior frequência de cães de pequeno e médio porte. As especialidades 

mais frequentes foram dermatologia (n = 27; 22,5%), oncologia (n = 18; 15,0%) e 

gastroenterologia (n = 16; 13,3%). Não houve associação significativa entre sexo, estado 

reprodutivo, porte físico ou faixa etária e a distribuição das especialidades clínicas (p > 0,05). 

Espera-se que os resultados contribuam para a compreensão das principais afecções 

diagnosticadas na rotina clínica de pequenos animais, bem como para o aprimoramento do 

planejamento clínico e das estratégias de diagnóstico e prevenção de doenças. Dessa forma, o 

estudo poderá fornecer informações relevantes para a prática clínica veterinária e para o 

desenvolvimento de futuras pesquisas na área de medicina veterinária de pequenos animais. 

Palavras-chave: epidemiologia; casuística hospitalar; cães; estudo retrospectivo. 
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ABSTRACT 

Retrospective studies are widely used in veterinary medicine to evaluate the occurrence of 

diseases and the epidemiological profile of animal populations attended in veterinary hospitals 

and clinics. In this context, the analysis of clinical records allows the identification of disease 

patterns, demographic characteristics of patients, and the main reasons for veterinary 

consultations in hospital routines. The present study aimed to evaluate the prevalence of dogs 

attended in a veterinary hospital between August 2025 and december 2025 through a 

retrospective study based on the analysis of medical records. Clinical records of canine patients 

were analyzed considering variables such as sex, age, breed, reproductive status, body weight, 

main clinical complaints, and registered diagnoses. The collected data was organized and 

analyzed using descriptive, retrospective and observational statistics. Mixed-breed dogs were 

predominant (n = 48), followed by Shih Tzu dogs (n = 30), females (n = 78; 65.0%), non-

neutered animals (n = 74; 61.7%), and adult dogs (n = 54; 45.0%). The mean body weight was 

13.6 ± 11.2 kg, with a higher frequency of small- and medium-sized dogs. The most frequent 

specialties were dermatology (n = 27; 22.5%), oncology (n = 18; 15.0%), and gastroenterology 

(n = 16; 13.3%). No significant association was observed between sex, reproductive status, 

body size, or age group and the distribution of clinical specialties (p > 0.05). It is expected that 

the results will contribute to a better understanding of the most common conditions diagnosed 

in the clinical routine of small animals, as well as to the improvement of clinical planning and 

strategies for diagnosis and disease prevention. Therefore, this study may provide relevant 

information for veterinary clinical practice and for the development of future research in small 

animal veterinary medicine. 

Keywords: epidemiology; hospital casuistry; dogs; retrospective study. 
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INTRODUÇÃO 

 

Os estudos retrospectivos desempenham papel importante na medicina veterinária ao 

possibilitar a análise sistemática de dados clínicos previamente registrados em prontuários e 

bancos de dados hospitalares (Cerqueira et al., 2025). Esse tipo de abordagem metodológica 

permite avaliar a ocorrência e a distribuição das enfermidades que acometem os animais, além 

de identificar padrões epidemiológicos relacionados à frequência de doenças, características da 

população atendida e fatores associados ao processo saúde-doença. Dessa forma, os estudos 

retrospectivos constituem importante ferramenta para a compreensão da dinâmica das 

enfermidades observadas na prática clínica (Denholm et al., 2024; Cerqueira et al., 2025; 

Totton; Martinez; O'Connor, 2025).  

Nas últimas décadas, observou-se crescimento significativo da população de animais de 

companhia, especialmente cães e gatos, que passaram a ocupar papel cada vez mais relevante 

no convívio familiar. Estima-se que a população de animais de companhia no Brasil esteja entre 

150 e 160 milhões de indivíduos, sendo os cães a espécie mais representativa, com 

aproximadamente 60 milhões de animais (Associação Brasileira da Indústria de Produtos para 

Animais de Estimação, 2024). Esse aumento da população de pets tem resultado em maior 

demanda por atendimentos veterinários, o que amplia a importância dos serviços prestados por 

clínicas e hospitais veterinários no diagnóstico e tratamento das enfermidades que acometem 

esses animais (Baquero e Queiroz, 2019; Oliveira Carneiro et al., 2025).  

Nesse contexto, hospitais veterinários universitários representam importante fonte de 

dados clínicos e epidemiológicos, uma vez que concentram grande volume de atendimentos e 

registros sistematizados das condições clínicas dos pacientes (Cerqueira et al., 2025). A análise 

desses registros permite identificar as principais enfermidades diagnosticadas, bem como 

compreender a distribuição das doenças segundo características demográficas dos animais, 

como idade, sexo e raça. Além disso, levantamentos retrospectivos possibilitam avaliar quais 

sistemas orgânicos são mais frequentemente acometidos na rotina clínica (Uddin et al., 2021).  

Diante disso, o presente trabalho tem como objetivo realizar uma revisão de literatura e 

analisar retrospectivamente a casuística clínica e o perfil epidemiológico de cães atendidos em 

uma rotina hospitalar no período de agosto de 2025 a dezembro de 2025, por meio da avaliação 

de prontuários clínicos.
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CAPÍTULO 1. REVISÃO DE LITERATURA 

 

1.1 Importância dos estudos retrospectivos na medicina veterinária 

Os estudos retrospectivos constituem importante abordagem metodológica na pesquisa 

científica em medicina veterinária, sendo amplamente utilizados para investigar a ocorrência 

de enfermidades em populações animais (Cerqueira et al., 2025). Esse tipo de estudo baseia-se 

na análise de dados previamente registrados, como prontuários clínicos, fichas de atendimento 

e registros laboratoriais, o que permite avaliar a frequência de doenças e o perfil dos pacientes 

atendidos em determinado serviço veterinário ao longo do tempo (O’Neil et al., 2021). 

Na medicina veterinária, os estudos retrospectivos são frequentemente empregados para 

investigar a distribuição das enfermidades diagnosticadas em hospitais e clínicas veterinárias, 

bem como para identificar fatores epidemiológicos associados às doenças observadas na prática 

clínica (Uddin et al., 2021; Cerqueira et al., 2025). A análise sistemática de registros clínicos 

possibilita identificar padrões epidemiológicos relevantes, o que contribui para a compreensão 

da dinâmica das doenças na população animal atendida (Nascimento et al., 2021; Cerqueira et 

al., 2025).   

Outra característica relevante dessa metodologia é a possibilidade de análise de muitos 

casos em período relativamente curto, o que permite reunir informações importantes sobre a 

casuística hospitalar (Souza et al., 2025). Além disso, os estudos retrospectivos apresentam 

vantagens relacionadas ao baixo custo operacional, ao uso de dados previamente existentes e à 

viabilidade de análise de grandes populações animais, características que tornam essa 

abordagem especialmente útil em hospitais veterinários universitários, onde há elevado volume 

de atendimentos clínicos e registros sistematizados (Jeffery; Budke; Chanoit, 2022). 

Entretanto, essa metodologia também apresenta limitações que devem ser consideradas 

durante a realização das pesquisas (Buhles e Kass, 2012). A qualidade das informações obtidas 

depende diretamente da precisão e da completude dos registros clínicos disponíveis. 

Prontuários incompletos, informações inconsistentes ou registros inadequados podem 

comprometer a confiabilidade das análises epidemiológicas, motivo pelo qual muitos estudos 

retrospectivos estabelecem critérios de inclusão e exclusão dos dados analisados (Buhles; Kass, 

2012; Jeffery; Budke; Chanoit, 2022).



16 

 

1.2 Medicina veterinária de pequenos animais 

A medicina veterinária de pequenos animais tem apresentado expansão significativa nas 

últimas décadas, com base no aumento da população de animais de companhia e a crescente 

preocupação dos responsáveis com a saúde e o bem-estar desses animais (Csiplo; Popescu; 

Suatean, 2025). A maior proximidade entre humanos e animais domésticos contribuiu para que 

cães e gatos passassem a ocupar posição central no ambiente familiar, sendo frequentemente 

considerados membros da família (Overgaauw et al., 2020). 

Esse cenário resultou em aumento expressivo da procura por atendimento veterinário, 

por meio consultas clínicas, exames diagnósticos e tratamentos especializados (Bir et al., 2025). 

Nesse contexto, clínicas e hospitais veterinários assumem papel fundamental na assistência à 

saúde animal, com realização de atendimentos clínicos, procedimentos diagnósticos, 

intervenções cirúrgicas e exames laboratoriais necessários para o diagnóstico e tratamento de 

diversas enfermidades (Greenberg et al., 2024; Burrough et al., 2024). 

O crescimento da medicina veterinária voltada à clínica de pequenos animais também 

impulsionou o desenvolvimento de pesquisas voltadas para a compreensão das principais 

doenças que acometem os animais de companhia (O’Neil et al., 2021; Cerqueira et al., 2025; 

Elrashedy et al., 2025).   

 

1.3 Casuística hospitalar em pequenos animais 

A análise da casuística hospitalar representa importante ferramenta para a compreensão 

do perfil epidemiológico das doenças que acometem os animais atendidos em serviços 

veterinários (Cerqueira et al., 2025). Por meio da análise de prontuários clínicos é possível 

identificar as enfermidades mais frequentemente diagnosticadas, os sistemas orgânicos mais 

acometidos e as características demográficas da população animal atendida (O’Neil et al., 

2021). 

Estudos retrospectivos realizados em hospitais veterinários demonstram predominância 

de afecções infecciosas, parasitárias e metabólicas, dependendo das características da 

população atendida e das condições ambientais e epidemiológicas (Uddin et al., 2021).  Alguns 

estudos retrospectivos realizados em diferentes populações caninas e contextos hospitalares 

estão sumarizados no Quadro 1.
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Quadro 1 - Resumo dos principais estudos retrospectivos envolvendo cães, incluindo local de realização, tipo de estudo, principais achados epidemiológicos e 

observações relevantes relacionadas à rotina clínica veterinária. 

Autor/Ano Local Amostra (cães) Tipo de estudo Principais achados em cães Observações relevantes 

Cerqueira et al., 2025 Goiás, Brasil Não especificado 
Retrospectivo clínico 

hospitalar 

Predomínio de doenças infecciosas, 

dermatológicas e gastrointestinais 

Perfil regional semelhante a 

outros hospitais brasileiros 

Smith et al., 2019 Reino Unido 
Amostras 

laboratoriais 

Retrospectivo 

laboratorial 

Principais agentes respiratórios: Bordetella 

bronchiseptica e vírus respiratórios 

Importante para epidemiologia de 

doenças respiratórias infecciosas 

Oliveira Carneiro et 

al., 2025 

Ambientes 

urbanos 

População canina 

urbana 

Estudo retrospectivo 

observacional  

Vulnerabilidade socioeconômica associada 

a manejo inadequado e maior risco de 

doenças 

Relevante para saúde pública e 

controle populacional 

Dias et al., 2020 Brasil População domiciliar  
Epidemiológico 
retrospectivo 

Cobertura vacinal contra raiva variável; 
influência de fatores socioeconômicos 

Impacto direto em zoonoses e 
políticas públicas 

Kumar et al., 2018 Ásia 
Grande casuística 

hospitalar 

Retrospectivo 

transversal 

Doenças variam com idade, sexo, raça e 

estação 

Jovens → infecciosas; idosos → 

degenerativas/neoplásicas 

Kim et al., 2022 Coreia do Sul 
Registros eletrônicos 
de cães 

Retrospectivo 
multicêntrico 

Principais doenças: dermatológicas, 
digestivas e endócrinas 

Forte associação com raça e fase 
de vida 

Mota et al., 2023 Araçatuba Cães Retrospectivo citológico 

Processos não neoplásicos (48,42%) e 

neoplásicos (33,29%); epiteliais 

predominam 

Fêmeas e cães adultos mais 

afetados 
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1.4 Perfil epidemiológico dos atendimentos em cães 

Diversos estudos retrospectivos realizados em hospitais veterinários indicam que os 

cães representam a maior parte dos atendimentos clínicos (Cerqueira et al., 2025). Em muitos 

serviços hospitalares, essa espécie pode corresponder a maioria dos casos registrados, o que 

evidencia sua grande representatividade na rotina clínica (Cerqueira et al., 2025). 

Outro aspecto frequentemente observado nesses levantamentos é a predominância de 

animais sem raça definida entre os pacientes atendidos (Donner et al., 2023; Cerqueira et al., 

2025). Essa característica pode estar relacionada à maior proporção desses animais na 

população geral (Cerqueira et al., 2025), além de fatores socioeconômicos que influenciam o 

acesso dos responsáveis aos serviços veterinários (Turcsán; Miklósi; Kubinyi, 2017). 

Em relação à idade, pesquisas retrospectivas indicam maior frequência de atendimentos 

em animais jovens e adultos, quando comparados a animais idosos (Cerqueira et al., 2025). 

Essa faixa etária pode apresentar maior exposição a fatores ambientais e comportamentais que 

favorecem o desenvolvimento de determinadas enfermidades, além de maior atividade física e 

interação com o ambiente externo (O’Neil et al., 2021). Diversos fatores populacionais, 

ambientais, clínicos e socioeconômicos podem influenciar diretamente a casuística observada 

em serviços veterinários (Figura 1). 
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Figura 1 - Esquema ilustrativo demonstrando fatores populacionais, ambientais, 

clínicos e socioeconômicos associados à ocorrência das enfermidades e 

à distribuição epidemiológica dos atendimentos em cães. 

Fonte: Elaborado por inteligência artificial, 2026. Adaptado de O’Neill et 

(2021), McDowall et al. (2023) e O’Connor et al. (2025). 

 

1.5 Principais enfermidades observadas na rotina clínica 

Os levantamentos retrospectivos realizados em hospitais veterinários permitem 

identificar quais sistemas orgânicos são mais frequentemente acometidos por enfermidades na 

rotina clínica (Nascimento et al., 2021). Esses estudos demonstram que a distribuição das 

doenças pode variar de acordo com fatores ambientais, climáticos, genéticos e de manejo dos 

animais (Alves e Santos, 2017; Nascimento et al., 2021). 

Em diferentes estudos realizados observa-se elevada frequência de doenças envolvendo 

os sistemas reprodutivo, tegumentar, locomotor e digestório. Além desses sistemas, também 

são frequentemente diagnosticadas doenças que acometem os sistemas respiratório, urinário, 

nervoso e oftálmico (Nascimento et al., 2021; O’Neil et al., 2021; Souza et al., 2025). Dessa 

forma, pesquisas realizadas em diferentes localidades contribuem para ampliar o conhecimento 

sobre a distribuição das enfermidades e sobre as particularidades epidemiológicas de cada 

região (Cerqueira et al., 2025; O'brien et al., 2025). 
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1.6 Queixas mais frequentes relatadas pelos responsáveis 

A anamnese constitui uma etapa essencial no atendimento clínico veterinário, sendo 

responsável por fornecer informações fundamentais para o direcionamento diagnóstico 

(Burrough et al., 2024; Surendran et al., 2025). No ambiente hospitalar, as queixas relatadas 

pelos responsáveis geralmente refletem alterações clínicas mais evidentes e, frequentemente, 

associadas a quadros mais graves ou em estágio avançado (Wolf et al., 2020; Surendran et al., 

2025). 

Dentre as principais queixas observadas na rotina hospitalar de cães, destacam-se sinais 

inespecíficos como apatia, anorexia, prostração e perda de peso (Cazzuli et al., 2023). Esses 

sinais indicam, na maioria das vezes, comprometimento sistêmico e que estão associados a 

doenças de origens diversas (Beletić et al., 2021). 

As alterações gastrointestinais representam uma das principais causas de procura por 

atendimento hospitalar, sendo o vômito e a diarreia os sinais mais relatados (Wolf et al., 2020). 

Esses sinais podem estar relacionados a diversas etiologias, tal como infecções virais, 

bacterianas, parasitárias, intoxicações, doenças inflamatórias, degenerativas e neoplásicas 

(Candellone et al., 2020; O'Neill et al., 2025). 

As queixas dermatológicas também apresentam elevada frequência, destacando-se o 

prurido, a alopecia e as neoformações cutâneas (Wolf et al., 2020). Essas manifestações são 

frequentemente associadas a dermatites alérgicas, piodermites, micoses cutâneas e infestações 

parasitárias, sendo responsáveis por uma parcela significativa dos atendimentos veterinários 

(Wolf et al., 2020). 

Sinais respiratórios, como tosse, dispneia e secreção nasal, são igualmente relatados, o 

que pode indicar desde infecções leves até doenças respiratórias graves (Thieulent et al., 2025).  

Além disso, alterações urinárias, como disúria, polaciúria, hematúria e incontinência 

urinária, são frequentemente relatadas (Nelson et al., 2023). Esses sinais estão associados a 

infecções do trato urinário, urolitíase e doenças renais, sendo mais comuns em animais idosos 

(Kendall et al., 2024). 

Sinais neurológicos, como crises epilépticas, ataxia e alterações comportamentais, 

embora menos frequentes, representam queixas relevantes em ambiente hospitalar, e estão 

geralmente associados a condições graves que exigem triagem clínica de exclusão (Brock et 

al., 2022). 
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Dessa forma, observa-se que as queixas relatadas apresentam caráter inespecífico, sendo 

imprescindível a realização de exame clínico detalhado e exames complementares para o 

estabelecimento do diagnóstico definitivo (Bendas et al., 2022; Burrough et al., 2024). 

1.7 Sistemas orgânicos mais acometidos 

A avaliação dos sistemas orgânicos mais acometidos em cães atendidos em ambiente 

hospitalar permite identificar padrões epidemiológicos relevantes na prática clínica veterinária 

(O’Neil et al., 2021). 

O sistema digestório destaca-se como um dos mais frequentemente acometidos, sendo 

responsável por grande parte dos atendimentos clínicos (O'Neill et al., 2025). Alterações como 

gastrites, enterites e enteropatias crônicas inflamatórias são comuns, associadas a fatores 

alimentares, infecciosos, parasitários, sistêmico e oncológicos (Murnik; Daugschies; Delling, 

2023). 

O sistema dermatológico também apresenta elevada prevalência de afecções, sendo 

frequentemente acometido por dermatites alérgicas, piodermites e doenças parasitárias 

(Thammanna et al., 2025).  

O sistema respiratório é frequentemente afetado por doenças infecciosas, como a 

traqueobronquite infecciosa canina, além de condições crônicas, como bronquite e colapso 

traqueal (Reagan; Sykes, 2020). Esses quadros são responsáveis por significativa parcela das 

internações hospitalares, especialmente em animais jovens, idosos e com alguma 

particularidade como os braquicefálicos (Barchard-Couts et al., 2022). 

O sistema urinário também apresenta grande relevância clínica, com destaque para 

infecções do trato urinário, injúria renal aguda, doença renal crônica e urolitíase (Thassakorn et 

al., 2025; Madhuri et al., 2025). Essas condições são particularmente frequentes em cães idosos 

e podem evoluir de forma silenciosa, sendo diagnosticadas frequentemente em estágios 

avançados (Thassakorn et al., 2025; Madhuri et al., 2025). 

Além disso, o sistema endócrino tem se tornado cada vez mais relevante na clínica 

veterinária, devido ao aumento da expectativa de vida dos animais (Ahmad et al., 2024; 

Armstrong; Oh, 2025). Doenças como diabetes mellitus e hipercortisolismo são frequentemente 

diagnosticadas em ambiente hospitalar, exigindo manejo contínuo (Ahmad et al., 2024).  

O sistema musculoesquelético também deve ser considerado, especialmente em casos 

de traumas e doenças articulares degenerativas, sendo responsável por queixas como 

claudicação e dor (Cachon et al., 2023; Bougherara; Boukhechem; Dib, 2025). 
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Assim, verifica-se que múltiplos sistemas orgânicos podem ser acometidos 

simultaneamente, especialmente em pacientes hospitalizados, o que reforça a importância de 

uma abordagem clínica integrada (Wolf et al., 2020; Burrough et al., 2024). 

 

1.8 Diferença entre atendimento ambulatorial e hospitalar 

O atendimento veterinário pode ser classificado em ambulatorial e hospitalar, sendo essa 

distinção fundamental para a definição do manejo clínico adequado (Thomovsky e Ilie, 2024). 

O atendimento ambulatorial caracteriza-se pela avaliação de pacientes em condições 

clínicas estáveis, que não necessitam de internação (Venn et al., 2017; Thomovsky e Ilie, 2024). 

Esse tipo de atendimento é indicado para consultas de rotina, vacinação, acompanhamento de 

doenças crônicas e casos de baixa complexidade (Pasteur et al., 2024). 

Por outro lado, o atendimento hospitalar é destinado a pacientes que apresentam quadros 

clínicos mais graves, exigindo monitoramento contínuo e suporte intensivo (Brainard et al., 

2024). Esses pacientes frequentemente necessitam de fluidoterapia intravenosa, administração 

de medicamentos contínuos e monitoramento dos parâmetros vitais (Brainard et al., 2024; 

Linklater, 2026). 

A principal diferença entre essas modalidades está relacionada à gravidade dos casos 

(Brainard et al., 2024; Pasteur et al., 2024). No ambiente hospitalar, predominam pacientes com 

doenças agudas, sistêmicas ou em estado crítico, enquanto no atendimento ambulatorial são 

mais comuns casos discretos ou controlados (Pasteur et al., 2024; Brainard et al., 2024). 

Ademais, o ambiente hospitalar possibilita a realização rápida de exames 

complementares, como exames laboratoriais, radiografias e ultrassonografias, contribuindo 

para um diagnóstico mais preciso (Meomartino et al., 2021; Harding et al., 2025). 

Outro aspecto relevante é o maior risco de infecções hospitalares, exigindo a adoção de 

rigorosas medidas de biossegurança para evitar a disseminação de patógenos (Stull e Weese, 

2015). 

Dessa forma, a escolha entre atendimento ambulatorial e hospitalar deve ser baseada na 

avaliação clínica do paciente, considerando a gravidade do quadro e a necessidade de suporte 

intensivo (Thomovsky e Ilie, 2024). 

 

1.9 Correlação entre queixas clínicas e diagnóstico definitivo 

A correlação entre as queixas relatadas pelos responsáveis e o diagnóstico definitivo é 

um aspecto essencial na prática clínica veterinária (Surendran et al., 2025; Lee et al., 2026). 
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Embora muitas queixas sejam inespecíficas, elas fornecem importantes indícios para o 

direcionamento diagnóstico (Lee et al., 2026). 

Queixas gastrointestinais, como vômito e diarreia, estão frequentemente associadas a 

doenças do trato digestório, mas também podem estar relacionadas a enfermidades sistêmicas, 

como doença renal crônica e endocrinopatias (Tamura, 2025).  

O prurido, por sua vez, pode estar associado a dermatites alérgicas, infecções 

bacterianas ou parasitoses, sendo necessário diferenciar essas condições por meio de exames 

complementares (Curtis, 2022). 

Sinais respiratórios, como tosse e dispneia, podem indicar desde infecções respiratórias 

leves até doenças cardíacas ou pulmonares graves, exigindo avaliação clínica detalhada (Asorey 

Blazquez et al., 2025). 

As alterações urinárias estão frequentemente associadas a infecções do trato urinário, 

presença de urólitos e doenças renais, sendo importante a realização de exames laboratoriais 

para confirmação diagnóstica (Thassakorn et al., 2025). 

Assim, a interpretação adequada das queixas clínicas, associada ao exame físico e aos 

exames complementares, é fundamental para o estabelecimento de um diagnóstico preciso e 

para a definição do tratamento adequado (Burrough et al., 2024; Surendran et al., 2025). 

 

2.0 Importância da anamnese e do exame clínico no ambiente hospitalar 

A anamnese e o exame clínico são pilares fundamentais do atendimento veterinário, 

especialmente em ambiente hospitalar, onde os pacientes frequentemente apresentam quadros 

complexos e graves (Burrough et al., 2024; Surendran et al., 2025). 

A anamnese deve ser realizada de forma detalhada, incluindo informações sobre 

histórico clínico, alimentação, ambiente, vacinação e uso de medicamentos (Burrough et al., 

2024). Essas informações são essenciais para a identificação de fatores predisponentes e 

possíveis causas das enfermidades (O’Neil et al., 2021; Cerqueira et al., 2025). As principais 

informações obtidas durante o preenchimento da ficha clínica veterinária estão apresentadas na 

Figura 2. 
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Figura 2  - Modelo esquemático contendo dados relacionados à 

identificação do animal, anamnese, histórico clínico e 

avaliação clínica utilizados na rotina de atendimento 

veterinário e em estudos retrospectivos baseados em 

prontuários. 

Fonte: Elaborado por inteligência artificial, 2026.  

 

O exame clínico permite a avaliação sistemática dos sistemas orgânicos, possibilitando 

a identificação de alterações como dor, desidratação, alterações respiratórias e cardiovasculares 

(Nascimento et al. 2021; O’Neil et al., 2021). 

A associação entre anamnese e exame clínico possibilita a elaboração de hipóteses 

diagnósticas e a definição dos exames complementares necessários, contribuindo para o 

diagnóstico precoce e para a escolha do tratamento mais adequado (Ferlini Agne et al., 2024). 

Além disso, em ambiente hospitalar, o monitoramento contínuo do paciente permite a 

avaliação da evolução clínica e a rápida identificação de possíveis complicações (Brainard et 

al., 2024). 

Dessa forma, evidencia-se que a anamnese e o exame clínico são ferramentas 

indispensáveis para o sucesso do atendimento veterinário, especialmente em pacientes 

hospitalizados (Burrough et al., 2024; Surendran et al., 2025). 

 

2.1 Importância da vigilância epidemiológica em hospitais veterinários 
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A vigilância epidemiológica em hospitais veterinários desempenha papel fundamental 

na identificação e no monitoramento das doenças que acometem os animais (Hale et al., 2019). 

A coleta e análise de dados clínicos permitem identificar padrões de ocorrência das afecções e 

compreender a distribuição das doenças na população animal atendida (Alves e Santos, 2017; 

Nascimento et al., 2021; Cerqueira et al., 2025). 

Essas informações são essenciais para orientar ações de prevenção e controle de 

doenças, além de subsidiar o planejamento de estratégias de atendimento veterinário mais 

eficazes (Nascimento et al., 2021; Hernandez-Jover et al., 2024). A análise da casuística 

hospitalar também contribui para o aprimoramento da formação acadêmica dos estudantes de 

medicina veterinária, o que permite contato direto com dados epidemiológicos reais 

provenientes da prática clínica (Alves e Santos, 2017; Cockcroft; Price; Barr, 2025). 

Dessa forma, os estudos retrospectivos realizados em hospitais veterinários constituem 

importantes ferramentas para o avanço do conhecimento científico e para o desenvolvimento 

de estratégias mais eficientes de diagnóstico, prevenção e tratamento das enfermidades que 

acometem os animais de companhia (Nascimento et al., 2021; Cerqueira et al., 2025). 

 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O presente estudo caracteriza-se como uma pesquisa retrospectiva, observacional e 

descritiva, realizada por meio da análise de prontuários clínicos de cães atendidos na rotina 

hospitalar da Clínica Veterinária da Pontifícia Universidade Católica de Goiás (PUC Goiás), 

localizada no município de Goiânia, Goiás. Foram avaliados os registros de atendimentos 

realizados no período compreendido entre agosto de 2025 e dezembro de 2025. 

A população do estudo foi composta por cães atendidos durante o período analisado. 

Foram incluídos na pesquisa os prontuários que apresentavam identificação do paciente e 

registro do diagnóstico clínico estabelecido durante o atendimento veterinário. Foram excluídos 

os prontuários incompletos, com ausência de informações essenciais para a análise, bem como 

registros duplicados ou atendimentos sem definição diagnóstica. As principais etapas 

metodológicas do estudo retrospectivo estão apresentadas na Figura 3. 
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Figura 3 - Representação esquemática das etapas realizadas no delineamento do estudo 

retrospectivo, incluindo seleção dos prontuários clínicos, aplicação dos critérios 

de inclusão, exclusão de fichas incompletas, organização dos dados e análise 

epidemiológica da população avaliada. 

Fonte: Elaborado por inteligência artificial, 2026. Adaptado de Burrough et al. 

(2024), Cerqueira et al. (2025) e Surendran et al. (2025). 
 

 

A partir dos prontuários selecionados, foram coletadas informações relacionadas às 

características dos pacientes, incluindo idade, sexo e raça. Além disso, foram registrados os 

diagnósticos clínicos estabelecidos durante os atendimentos, permitindo a identificação das 

principais afecções observadas na rotina hospitalar. Para fins de organização e análise, os 

diagnósticos foram posteriormente agrupados de acordo com o sistema orgânico acometido, 

possibilitando a caracterização da prevalência das enfermidades na população avaliada. 

Os dados obtidos foram organizados em planilhas eletrônicas no software Microsoft 

Excel. Inicialmente, foi realizada análise descritiva dos dados, com apresentação das variáveis 

qualitativas por meio de frequências absolutas e relativas. As variáveis quantitativas foram 

expressas por meio de medidas de tendência central e dispersão, conforme a distribuição dos 

dados. Quando pertinente, foram avaliadas possíveis associações entre as variáveis 
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demográficas dos pacientes e os diagnósticos registrados, utilizando-se testes estatísticos 

apropriados. As análises estatísticas foram realizadas com auxílio do software GraphPad Prism 

10, adotando-se nível de significância de 5% (p < 0,05). 

Por tratar-se de um estudo retrospectivo baseado exclusivamente na análise de 

prontuários clínicos previamente registrados na rotina hospitalar, sem qualquer intervenção 

direta nos animais, a pesquisa não demandou submissão ao Comitê de Ética no Uso de Animais 

(CEUA). Ressalta-se que todas as informações utilizadas foram tratadas de forma confidencial, 

garantindo a preservação da identidade dos pacientes e de seus responsáveis. 

 

RESULTADOS 

 

Foram analisadas neste estudo retrospectivo 123 fichas clínicas de cães. Após aplicação 

dos critérios de inclusão, três animais foram excluídos devido à ausência ou preenchimento 

incompleto de dados clínicos, o que resultou em uma amostra final de 120 cães. A análise das 

raças evidenciou predominância de cães sem raça definida (SRD) (n = 48), seguidos por Shih 

Tzu (n = 30), enquanto as demais raças apresentaram frequências reduzidas. A distribuição 

detalhada das raças está apresentada na Figura 4. 

 

 

Figura 4 - Distribuição das raças de cães incluídos no estudo retrospectivo (n = 120). 

Gráfico de barras com frequência absoluta das raças. Nota-se 

predominância de animais sem raça definida, seguido do Shih Tzu. As 
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demais raças apresentam distribuição esparsa o que reflete na 

heterogeneidade racial dos dados analisados. 

Fonte: Clínica Escola PUC Goiás, 2026. 

Em relação ao sexo, observou-se maior proporção de fêmeas com 65% dos casos 

(n = 78) em comparação aos machos 35% (n = 42). Quanto ao estado reprodutivo, 

verificou-se que 61% dos animais não eram castrados (n = 74), enquanto 38,3% (n = 46) 

eram castrados. 

A idade dos animais foi tabelada em anos, com média de 7,9 ± 4,2 anos, com 

variação entre 1 a 17 anos, o que demonstra ampla distribuição etária na população 

avaliada. Para melhor caracterização, os animais foram estratificados nas categorias etárias 

(Dhaliwal et al., 2023) jovens (≤2 anos), adultos (>2-8 anos) e idosos (>8 anos). Observou-

se predominância de animais adultos (n = 54, 45,0%), seguidos por idosos (n = 45, 37,5%) 

e jovens (n = 21, 17,5%). As médias de idade foram de 1,6 ± 0,4 anos para jovens, 5,2 ± 

1,7 anos para adultos e 11,9 ± 2,7 anos para idosos. A distribuição das idades encontra-se 

ilustrada na Figura 5.  

 

 

 

 

Figura 5 - Distribuição da idade dos cães incluídos no estudo (n = 120). 

Gráfico de setores com demonstração a frequência relativa das 

idades (n total e porcentagem), com evidenciação de maior 

concentração de animais nas faixas etárias intermediárias e menor 

representatividade de indivíduos muito jovens ou idosos. 

Fonte: Clínica Escola PUC Goiás, 2026. 
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O peso corporal médio foi de 13,6 ± 11,2 kg. Os animais foram classificados quanto ao 

porte físico (Salt et al., 2017), sendo considerados de pequeno porte (<10 kg), médio porte (10–

25 kg) e grande porte (>25 kg). Observou-se distribuição semelhante entre cães de pequeno (n 

= 50, 41,7%) e médio porte (n = 50, 41,7%), enquanto cães de grande porte corresponderam a 

20 indivíduos (16,6%). As médias de peso foram de 5,8 ± 2,1 kg para pequeno porte, 14,8 ± 4,2 

kg para médio porte e 33,2 ± 9,1 kg para grande porte.  

As queixas descritas nas fichas foram categorizadas de acordo com a especialidade e 

posteriormente convertidas em suspeitas diagnósticas ou sinais clínicos, com base na 

manifestação predominante em cada caso. Cada queixa analisada foi alocada em uma única 

categoria diagnóstica. Observou-se maior frequência de afecções dermatológicas (n = 27, 

22,5%), seguidas por oncologia (n = 18, 15,0%), gastroenterologia (n = 16, 13,3%) e 

oftalmologia (n = 9, 7,5%). As demais especialidades apresentaram menor representatividade 

individual, como ortopedia (n = 7; 5,8%), pneumologia (n = 7; 5,8%), medicina preventiva (n 

= 7; 5,8%) e neurologia (n = 7; 5,8%). As categorias de menor frequência incluíram 

endocrinologia e cardiologia, ambas com n = 2 (1,7%). A distribuição encontra-se apresentada 

na Tabela 1. 
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Tabela 1 - Distribuição das suspeitas diagnósticas ou sinais clínicos em cães atendidos em um serviço 

veterinário, categorizados por especialidade médica (n = 120). Os dados são apresentados em 

frequência absoluta (n) e relativa (%). Cada queixa principal descrita na ficha clínica foi alocada 

em uma única categoria diagnóstica. 

Especialidade Suspeita ou sinal clínico Frequência absoluta (n)  Frequência relativa (%)  

Dermatologia Dermatite atópica 12 10,00% 

Otite externa 8 6,80% 

Demodicidose 3 2,50% 

Piodermite 4 3,30% 

Oncologia  Neoplasia mamária 8 6,70% 

Neoplasia cutânea 7 5,80% 

Neoplasia abdominal 3 2,50% 

Gastroenterologia Gastroenterite 10 8,30% 

 Corpo estranho intestinal 2 1,70% 

 Hiporexia/anorexia 4 3,30% 

Neurologia Epilepsia idiopática  5 4,20% 

 Cinomose neurológica 2 1,70% 

Ortopedia Claudicação 7 5,80% 

Oftalmologia Ceratite ulcerativa 9 7,50% 

Odontologia Periodontite  5 4,20% 

Urologia Cistite  4 3,30% 

Teriogenologia Piometra  4 3,30% 

 Pseudociese  2 1,70% 

Infectologia  Hemoparasitose 3 2,50% 

 Cinomose sistêmica 2 1,70% 

Pneumologia  Tosse 7 5,80% 

Cardiologia  Doença valvar mixomatosa 2 1,70% 

Endocrinologia  Hipercortisolismo  2 1,70% 

Medicina preventiva Check up 7 5,80% 

Cirurgia  Pré-operatório OVH 5 4,20% 

 Pré-operatório orquiectomia 3 2,50% 

Total  120 100% 

Legenda: OVH: ovariohisterectomia.  

Fonte: Clínica Escola PUC Goiás, 2026. 
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Não foi observada associação significativa entre as variáveis demográficas analisadas (sexo, 

estado reprodutivo, porte físico e faixa etária) e a distribuição das especialidades clínicas (Tabela 2). 

Tabela 2 - Teste do qui-quadrado (χ²) utilizado para avaliar a associação entre sexo, estado 

reprodutivo, porte físico e faixa etária com a especialidade clínica dos cães 

incluídos no estudo. Considerou-se nível de significância de 5% (p < 0,05). 

 

 

DISCUSSÃO  

 

A análise retrospectiva das fichas clínicas permitiu caracterizar o perfil dos cães 

atendidos na Clínica Escola da PUC Goiás, o que evidenciou predominância de fêmeas, animais 

não castrados e adultos. As afecções mais frequentes foram dermatológicas, oncológicas e 

gastrintestinais, o que demostrou semelhança com outros levantamentos realizados em serviços 

veterinários brasileiros (Uddin et al., 2021; Pereira et al., 2026).  

A maior frequência de cães SRD é um achado comum em estudos retrospectivos de 

rotina clínica. Alves e Santos (2017) também observaram predominância dessa categoria racial 

em atendimentos de pequenos animais em uma população atendida em hospitais e clínicas 

veterinárias. Adicionalmente, um resultado semelhante foi descrito por Nascimento et al. 

(2021), que relataram maior número de consultas em animais sem raça e associaram esse perfil 

a fatores socioeconômicos. Dessa forma, a predominância observada neste levantamento pode 

refletir tanto a ampla distribuição desses animais na população canina, quanto o perfil de 

atendimento de serviços vinculados ao ensino veterinário.  

Entre os cães de raça pura, o Shih Tzu foi o mais frequente. Esse resultado pode estar 

relacionado à popularização de cães de pequeno porte em ambientes urbanos, especialmente 

por sua adaptação a domicílios menores (Uddin et al., 2021; Fernandes Nunes et al., 2025). 

Além disso, a maior presença dessa raça pode contribuir para a ocorrência de determinadas 

alterações, como afecções dermatológicas e oftalmológicas, uma vez que cães braquicefálicos 

apresentam predisposição a algumas dessas condições (O’Neil et al., 2022; Sebbag et al., 2023). 

Comparação Valor gl Valor de p 

Sexo × especialidade clínica 8,224 7 0,313 

Estado reprodutivo × especialidade clínica 7,132 7 0,415 

Porte físico × especialidade clínica 13,59 14 0,481 

Faixa etária × especialidade clínica 27,21 22 0,204 

N 120   
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Quanto ao sexo, verificamos nesta pesquisa, que houve maior proporção de fêmeas. O 

que corrobora com estudo de Alves e Santos (2017), Nascimento et al. (2021) e Cerqueira et al. 

(2025). Essa predominância pode estar associada à procura por atendimento relacionado a 

alterações reprodutivas, neoplasias mamárias e procedimentos eletivos, como 

ovariohisterectomia. A maior parte dos animais avaliados também não era castrado, o que 

reforça a importância da orientação aos responsáveis sobre a castração como medida preventiva 

para enfermidades como piometra, pseudociese e neoplasias mamários. Olimpio et al. (2020) 

destacaram elevada ocorrência de afecções reprodutivas, principalmente neoplasias mamárias, 

em fêmeas adultas e idosas.  

A média de idade foi de 7,9 anos, com predominância de cães adultos e idosos. Esse 

perfil difere parcialmente dos achados presentes na literatura (Nascimento et al., 2021; 

Cerqueira et al., 2025), em que os autores relataram maior frequência de atendimentos em 

animais jovens. Essa diferença pode estar relacionada ao perfil da população atendida e à maior 

procura por acompanhamento clínico em animais com doenças crônicas, degenerativas e 

neoplásicas. O aumento da longevidade dos cães, associado ao maior vínculo entre responsáveis 

e animais de companhia (Han, 2025), também pode contribuir para a maior presença de 

pacientes adultos e idosos na rotina clínica. 

As afecções dermatológicas foram as mais frequentes, com destaque para dermatite 

atópica e otite externa. Esse achado está de acordo com outros estudos, nos quais as alterações 

tegumentares aparecem entre as principais causas de atendimento veterinário. Cerqueira et al. 

(2025) observaram elevada frequência de doenças dermatológicas em clínicas veterinárias de 

Goiás, enquanto Nascimento et al., (2021) identificaram o sistema tegumentar como o segundo 

mais acometido em pequenos animais. A alta ocorrência dessas enfermidades pode estar 

relacionada à predisposição racial, dermatopatias alérgicas, ectoparasitos, infecções 

secundárias e fatores ambientais.  

As afecções oncológicas representaram a segunda categoria mais frequente, 

especialmente neoplasias mamárias e cutâneas. Esse resultado se aproxima do estudo de Alves 

e Santos (2017), no qual as doenças oncológicas foram as mais prevalentes entre os cães 

atendidos. A ocorrência desses casos pode estar relacionada à maior idade média da população 

avaliada, à predominância de fêmeas e ao elevado número de animais não castrados. Assim, os 

dados reforçam a importância da avaliação clínica detalhada, do diagnóstico precoce e da 

realização de exames complementares, como citologia e histopatologia, nos casos suspeitos de 

neoplasias. 
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As alterações gastrointestinais também tiveram participação relevante, principalmente 

gastroenterites. Resultados semelhantes foram relatados por Alves e Santos (2017) e 

Nascimento et al., (2021), que identificaram o sistema digestório entre os mais acometidos na 

rotina clínica. Essas afecções podem estar associadas a indiscrição alimentar, parasitoses, 

infecções, intoxicações e ingestão de corpos estranhos, causas comuns de atendimento em cães. 

Embora algumas categorias, como oftalmologia, ortopedia, neurologia, pneumologia e 

medicina preventiva, tenham apresentado menor frequência, sua ocorrência demonstra a 

diversidade da casuística clínica avaliada. A presença de casos de ceratite ulcerativa pode estar 

relacionada ao perfil racial da amostra, especialmente pela frequência de cães braquicefálicos 

(Sebbag et al., 2023). Já os casos de cinomose, hemoparasitoses e atendimentos preventivos 

reforçam a importância da vacinação, do controle sanitário e do acompanhamento clínico 

regular. 

Não foi observada associação significativa entre sexo, estado reprodutivo e porte físico 

com a distribuição das especialidades clínicas, diferentemente dos estudos de Hart et al. (2020) 

e O’Neil et al., (2022), que obtiveram correlação significativa. Esse resultado sugere que, na 

amostra analisada, essas variáveis não influenciaram de forma estatisticamente significativa a 

ocorrência das principais categorias de atendimento. Entretanto, a subdivisão das enfermidades 

em várias especialidades e o tamanho amostral podem ter limitado o poder estatístico da análise. 

Como limitação, destaca-se o caráter retrospectivo do estudo, dependente da qualidade 

das informações registradas nas fichas clínicas. A exclusão de prontuários incompletos 

evidencia a importância do preenchimento adequado dos registros clínicos, uma vez que falhas 

nessa etapa podem comprometer a caracterização epidemiológica da população avaliada. 

 

CONCLUSÃO 

O estudo reforça a importância dos dados retrospectivos aliado ao epidemiológico 

enfatizando também o preenchimento adequado das fichas clínicas, nas quais a qualidade das 

informações registradas é essencial para uma análise mais fiel da realidade. Dessa forma, os 

dados obtidos contribuem para o entendimento da casuística local e podem auxiliar no 

planejamento de condutas clínicas, diagnósticas e preventivas, além de colaborar com a 

organização do serviço veterinário e com a formação acadêmica dos estudantes. 

 

 

CAPÍTULO 3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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Concluiu-se que este estudo retrospectivo possibilitou conhecer melhor o perfil dos cães 

atendidos na Clínica Escola da PUC Goiás.  A realização deste trabalho contribuiu de forma 

significativa para o meu aprendizado e crescimento acadêmico. Mesmo não sendo a área que 

pretendo seguir futuramente, a experiência permitiu ampliar meus conhecimentos sobre a rotina 

clínica de pequenos animais e compreender melhor a importância da análise e do 

acompanhamento dos atendimentos realizados no ambiente hospitalar. 

Durante o desenvolvimento do estudo, também foi necessário conciliar a elaboração do 

Trabalho de Conclusão de Curso com provas, atividades e demais questões acadêmicas, o que 

tornou o processo desafiador. Ainda assim, toda a experiência foi extremamente enriquecedora, 

proporcionando crescimento pessoal e profissional. 
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